
 
 

 
  

   
SOJA – 22/04/2024 a 29/04/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Preços internacionais tem alta de 1,38% na semana, 

previsão de chuvas acima da média e temperaturas 

elevadas no EUA podem atrasar o plantio de soja norte-

americanos o que deu uma pressão positiva para 

cotações. 

 

Fonte: CME/Group 

Mas safra recorde na américa do sul e o bom 

desenvolvimento do plantio norte americano seguem 

sendo fatores de pressão baixista nas cotações. 

Os números de plantio da safra 2024/25 nos Estados 

Unidos divulgados no dia 22/04 trazem um plantio de 8%, 

igual ao do mesmo período de 2023, porém superior aos 

4% da média dos últimos 5 anos.  

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 

O dólar registrou uma queda de 1,34% entre as semanas, 

interrompendo uma sequência de ganhos semanais após 

a divulgação dos dados de inflação dos EUA. Esses dados 

mostraram que a inflação no país teve um aumento 

moderado em março, em linha com as expectativas do 

mercado, embora ainda esteja 2,45% mais alta do que no 

mesmo período de 2023. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil 

2.2. Prêmio de porto. 
Os prêmios portuários tiveram uma significativa elevação 

na média semanal e, apesar de permanecerem em terreno 

negativo, há expectativas de que se tornem positivos 

devido a uma demanda aquecida na América do Sul. 

Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

A média ponderada dos preços nacionais 

alcançou R$ 114,2/sc, alta de 0,47% em relação à 

semana anterior, mas com queda de 5,9% em 

relação ao mesmo período de 2023. 

 

 Fonte: Conab. 

Apesar da desvalorização do dólar, os preços 

internacionais em alta e dos prêmios portuários 

sustentaram os preços nacionais. Com a tendência de alta 

dos preços internacionais do dólar e dos prêmios 

portuários para a próxima semana, espera-se que 

continuem a dar suporte aos preços nacionais. 

2.3.2. Safra. 

 
Segundo a Conab até o dia 21/04/2024, aproximadamente 

86,8% da produção estimada foi colhida no Brasil. Durante 

o mesmo período em 2023, esse percentual foi de 89,0%. 

 

Fonte: Conab. 

Até o dia 21/04, a cultura de soja se encontrava em 2,3% 

em enchimento de grãos e 10,8% em maturação. 

 

Fonte: Conab. 

Saiba mais em:  

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra 

2.3.3. Exportações. 

  
Brasil exporta volume recorde no primeiro trimestre de 

2024 

Segundo a Secretaria de Comércio de Exterior (SECEX) as 

exportações dos 15 dia úteis de abril foram de 10,21 

milhões de toneladas. 

A média diária exportada do mês é de 680 mil toneladas, 

um pouco menor que a média da semana anterior que foi 

de 680 mil toneladas, caso a média atual continue as 

exportações de abril/24 podem chegar a 15 milhões de 

toneladas, enquanto no mês de abril/23 estas exportações 

chegaram a 14,34 milhões de toneladas. Mas, o line-up 

esperado para abril/24 é de 14,33 milhões de toneladas. 

 

 

https://www.conab.gov.br/info-agro/safras/progresso-de-safra


 
 

 
  

   

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Chuvas atrasam final de colheita no Brasil. 

• Em MT, chuvas significativas dificultaram a 
colheita. 

• No PR, a chuva desacelerou as operações de 
colheita e o manejo. 

• No RS, a evolução da colheita e o manejo foram 
prejudicados pelos dias consecutivos de 

chuva. Na metade Norte, a colheita superou 60% da área, 
enquanto na Região Sul, Campanha e Central estão 
próximas de 30%. 

• Em MS, o período chuvoso retardou a colheita. 

• No PA, as chuvas foram intensas e periódicas, 
aumentando a umidade do solo, diminuindo a eficiência de 
colheita e aumentando o índice de grãos ardidos. Na 
região de Santarém, algumas lavouras, na fase de 
colheita, foram abandonadas pelo excesso de chuvas. 


